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INTRODUÇÃO

Num mundo que corre sem parar, onde o ritmo das estações parece interessar apenas aos
agricultores e a espiritualidade se reduz ao “instantâneo”, a Igreja Católica guarda em seu
seio tesouros de sabedoria esquecidos. Um desses tesouros é a tradição das Têmporas:
uma prática litúrgica antiga, profundamente bíblica, capaz de transformar nossa relação com
Deus, com a criação, com o tempo… e conosco mesmos.

Este artigo não se limita a redescobrir essa joia da Tradição Católica, mas convida você a
revivê-la, a compreendê-la e aplicá-la como verdadeira guia espiritual. Pois não se trata
apenas de uma devoção, mas de um modo de reconectar-se com a ordem sagrada do
universo.

O QUE SÃO AS TÊMPORAS?
A palavra “Têmporas” vem do latim quattuor tempora, que significa “as quatro estações”.
São quatro momentos do ano em que a Igreja dedica três dias consecutivos — quarta-
feira, sexta-feira e sábado — à oração, jejum e ação de graças, marcando assim a
mudança das estações e consagrando o tempo a Deus.

Esses dias são:

Têmporas da Primavera (em torno da primeira semana da Quaresma)
Têmporas do Verão (depois de Pentecostes)
Têmporas do Outono (após a Exaltação da Santa Cruz, em 14 de setembro)
Têmporas do Inverno (na terceira semana do Advento)

As Têmporas são consideradas tempos sagrados, destinados a santificar a passagem das
estações, oferecer sacrifícios a Deus, rezar pelos frutos da terra e pedir vocações
sacerdotais.

ORIGEM E RAÍZES BÍBLICAS
Embora sua formulação litúrgica seja cristã, o espírito das Têmporas nasce no Antigo
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Testamento. O povo de Israel vivia segundo o ritmo impresso por Deus na criação: as festas
agrícolas eram ocasiões de culto, ação de graças e penitência.

«Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento
debaixo do céu.»
(Eclesiastes 3,1)

As Têmporas são, portanto, a expressão cristã de uma espiritualidade do tempo. A partir
do século IV, especialmente em Roma, os cristãos começaram a celebrá-las para agradecer
pelas colheitas, pedir bênçãos para as novas estações, fazer penitência e, posteriormente,
ordenar sacerdotes.

Essas práticas foram codificadas por São Gregório Magno (século VI), tornando-se um
hábito universal na Igreja romana durante séculos.

SIGNIFICADO TEOLÓGICO

1. O Tempo como Dom Sagrado

O mundo moderno vê o tempo como uma linha reta, um recurso a ser consumido ou
desperdiçado. Mas a visão cristã, profundamente enraizada na liturgia, vê o tempo como um
dom sagrado de Deus. O ano litúrgico não é repetição vazia, mas um caminho de
santificação.

As Têmporas nos ensinam que cada estação tem um sentido espiritual:

A primavera é renascimento.
O verão é plenitude.
O outono é oferta.
O inverno é silêncio e espera.

Com elas, abençoamos o tempo, consagramos o tempo, orientamos o tempo para Deus.
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2. Jejum e Penitência: Reestabelecer a Ordem Interior

As Têmporas também incluem o jejum, uma prática quase desaparecida na vida católica de
hoje. No entanto, o jejum não é punição, mas um remédio para a alma. Liberta-nos da
tirania do corpo, abre-nos ao próximo e dispõe-nos à escuta da voz de Deus.

«Esta espécie de demônios só pode ser expulsa pela oração e
pelo jejum.»
(Marcos 9,29)

O jejum das Têmporas, celebrado no início de cada estação, é uma forma de nos
purificarmos e nos prepararmos para os desafios espirituais e físicos do tempo que
virá. É uma espécie de recalibração interior que nos sintoniza com a vontade de Deus.

3. Oração pelos Frutos da Terra e pelas Vocações

As Têmporas são também uma expressão de ação de graças e súplica pelos frutos da
terra, numa época em que a desconexão com a criação gerou crises ecológicas e espirituais.
Por meio delas, recordamos que dependemos de Deus para o pão de cada dia.

Além disso, tradicionalmente estavam associadas à ordenação de novos sacerdotes,
tornando-se momentos de oração pelas vocações e pela santidade do clero.

Hoje mais do que nunca, num tempo de escassez de vocações e necessidade de
sacerdotes santos, esses dias adquirem nova urgência.

AS TÊMPORAS NA VIDA MODERNA: AINDA FAZEM SENTIDO
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HOJE?
A resposta é clara: sim, mais do que nunca.

Num mundo onde perdemos a percepção do tempo como algo sagrado, as Têmporas nos
ajudam a:

Redescobrir o valor do jejum e da penitência
Encontrar a beleza do ano litúrgico como caminho de santidade
Reconectar-nos com a natureza como obra de Deus, não como recurso a ser
explorado
Rezar pelas vocações e oferecer pequenos sacrifícios por elas
Parar, fazer um exame de consciência e renovar nossas intenções

Muitos católicos, redescobrindo essa prática, começaram a marcar as semanas das Têmporas
no calendário e a dedicar esses três dias a:

Jejuar (conforme suas possibilidades)
Evitar barulhos inúteis e buscar o silêncio
Confessar-se e participar da Missa
Oferecer orações por sacerdotes e seminaristas
Agradecer a Deus pelos dons recebidos e pedir bênçãos para a nova estação

COMO CELEBRAR AS TÊMPORAS HOJE: GUIA PRÁTICO

1. Procure as datas

Consulte um calendário litúrgico tradicional ou procure online. Embora tenham sido tornadas
“facultativas” com a reforma do Vaticano II, podem ser recuperadas como devoção
pessoal ou comunitária.

2. Viva os três dias com intenção

Quarta-feira: Dia de conversão. Comece com um ato de humildade. Examine sua vida
e ofereça um jejum moderado.
Sexta-feira: Em união com Cristo crucificado. Reze o Rosário, faça uma obra de
caridade e jejue com mais intensidade.
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Sábado: Dia de Maria. Consagre-se à Virgem. Participe da Missa, se possível, e ofereça
o dia pelos frutos espirituais da estação que se inicia.

3. Envolva sua família ou sua comunidade

Reze com outros. Ensine essa prática aos seus filhos. Convide sua paróquia a redescobri-la.

CONCLUSÃO: UM TEMPO PARA CURAR
As Têmporas são uma bússola espiritual. Ensinam-nos que a vida tem estações, que a
alma tem ciclos, que tudo deve ser consagrado a Deus. Recuperá-las não é um gesto
nostálgico, mas profundamente profético.

Num mundo que precisa de cura, o jejum, a oração e a gratidão são armas espirituais
poderosas. E na tradição católica, essa sabedoria já estava lá. Basta voltar a ela.

«Voltai para mim de todo o vosso coração, com jejuns,
lágrimas e lamentações.»
(Joel 2,12)

Volte às Têmporas!

Lembre-se: Deus não quer apenas sua alma. Ele quer o seu tempo.
Você oferecerá a Ele as estações da sua vida?

Está pronto para celebrar as próximas Têmporas?
Comece com um gesto simples: marque esses três dias no seu calendário.
Dedique-os a Deus. Você verá como isso transformará o seu tempo… e o seu
coração.


